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Tomou ^osse do seu no- j 
so cargo politico o st. dr. [ 
Joaquim Augusto Barreto 
Pimentel. Desde sexta feira 
que s. ex.1 se encontra á tes- 
ta do governo Civil, com ap- 
plauso unanime de todo o 
partido regenerador, que viu 
na sua escolha rara cargo de 
tanta importância uma ele- 
vada e merecida homena- 
gem ao dedicadíssimo corre- 
ligionário de sempre, e que 
deposita no illustre magis- 
trado a maior confiança,so- 
bejamente garantida pelo seu 
caracter, dos mais fidalgos e 
distinctos, pela sua intelli- 
gencia, das mais lúcidas e 
criteriosas, pela sua fé par- 
tidária, bem significada em 
muitos annos de lucta. 

Foi acertadíssima a no- 
fneaqao do sr. Barreto Pi- 
mentel para governador ci- 
vil, e se é certo que ao par- 
tido regenerador nao faltam 
.oertidarlos vaMocis^-mos-oue 
pelas suas brilhantes quali- 
dades bem assentavam na 
cneíatura do districto, com 
a certeza d uma politica bem 
ordenada e d,uma adminls- 
traçáo cuidadosa, é bem ver- 
dade, e isso mais superiorlsa 
a selecção feita, que no dr. 
Barreto Pimentel se reúnem 
as aspirações de lodo o par- 
tido e os.votos de todos os 
correligionários. 

Por este motivo, sem dis- 
crepância d^ma oplnllo, o 
partido regenerador do dis- 
tricto congratula-se com o 
«eu illustre chefe politico, o 
ír.conselheiro Malheiro Rey- 
oifio. _ 

Nfio é o dr. Barreto Pi- 
mentel um novo na vida pu- 
blica, pois que ha muitos 
annos que exerce dlstincta- 
mente as complexas funeções 
de delegado do procurador 
leglo, funeções que e lie sou- 
be sempre desempenhar com 
a aprumada correcção dVitn 
homem superior, com a pu- 
reza intencional tTuma con- 
soenda sS. 

Na comarca de Vlanna, 
onde decorreu a maior par- 
te da sua vida de magistra- 
do do ministério pub!lco,deu 
s. ex.' provas irrefragavels 
da inteireza do seu caracter, 
das suas poderosas faculda - 
des de trabalho, do seu 
grande valor pessoal, me- 
dido rigorosamente o alcan- 
ce das questões sujeitas ao 
r eu estudo, acautelando com 
uma rectidão que nao per- 
doa minúcias ou Interesses 
que por lei lhe eram confia 
dos, e procurando, na es- 
phera das suas attrlbaições, 
rjustiçf. fosse feita como 

e fazer-se. 
N^sla norma de vida, di- 

reita e austera, se enraisam 
a estima e as sympathlas que 
o dr. Pimentel conquistou 
por todo o concelho, c que 
heje apparecem,espontâneas 
< sinceras, D*iim eloquente 
testàmanbo de saadaçSo. 
" Politicamente o dr. Bar- 

reto Pimentel é um regene- 
rador de baptismo, que tem 
servido o nosso partid-i com 
extremos de dedicação fume 
e desinteressada. Nas luctas 
mais accessas da politica par- 
tidaria,nas horas maisaimr- 
gas da adversidade, quando 
o partido enfileirava todos 
os seus soldados, quando, 
nos arraiaescontrarios,avas- 
sala dos pela pujança do par- . 
tido regenerador, se caldea- 
vam ameaças, o dr. Barre- 
to Pimentel erguia-se em 
ímpetos de enthusiasmo, e 
não se sabia o que mais ad- 
mirar, se a firmeza das suas 
crenças, se a Isenção dos 
seus serviços. 

E' este o novo governa- 
dor civil, cujas qualidades de 
caracter e intelligencia se 
apropositam para a susten- 
tação e seguimento das tra- 
dicções de superior orienta- 
ção politica e admiuislrauVi, 
creadas no ooverno dvilnc- 
lo chefe illustre do partido 
regenerador do districto. 

• 

Uma prova frlsante e elo- 
quente do quanto s. ex.» é 
estimado e querido cm to- 
do o districto, está na enor- 
me affluencia de pessoas que 
na manhã de sexta feira se 
juntaram na gare do cami- 
nho de ferro á chegada de 
s. ex.*. 

O sr. dr. Barreto Pimen- 
tel veio de Lisboa, como ha- 
víamos õnnunciado, no com- 
boio que aqui chegou na 
sexta feira da semana pas- 
sada ás 11 e meia da ma - 
nhã. 

A' passagem do comboio 
na ponte uma girandola de 
foguetes annunciou a che- 
gada do primeiro magistra- 
do d'este districto e á en- 
trada do comboio nas agu- 
lhas da estação uma no- 
va girandola subiu ao ar 
tocando na gare o hymno da 
carta uma banda de musica. 

Apenas o sr. governador 
civil appareceu á portinhola, 
uma enthusiastica salva de 
palmas saudou s. ex.* e mui- 
tos e calorosos vivas feram 
levantados pela enorme mul- 
tidão que ali se encontrava, 
ao sr. governador civil, ao 
sr. conselheiro José Milhei- 
ro; ao sr. Hintze Ribeiro, 
ao sr. João Franco, ao par- 
tido regenerador, á Família 
Real, etc. 

Da estação, recebidas as 
primeiras saudações, foi s. 
ex.* para o governo civil 
sempre rodeado pela enor- 
me multidão dos seus corre- 
ligionários e amigos que con- 
tinuavam levantando enthu- 
siastteos vivas, subindo ao ar 
muitas girandolas de fogue- 
tes, repicando festivamente 
algumas torres da cidade, e 
sendo lançadas flores de al- 
gumas janellas. 

No governo dvll o enthu- 
siasmo redobrou sendo s. 
ex,* acolhido no acr? de to- 

mar posse por uma prolon- r cer um momento o seu In- 
gadissima salva de palmas e ' nocenclo e continuamente 
muitos e calorosos vivas. 

Conferida a posse yelnsr. 
conselheiro dr.Lnpes da Sil- 
va, digníssimo secretario ge- 
ral do districto, foi o novo 
governador civil cumprimen- 
tado por centenares de pes - 
soas que assigr.aram o ter- 
mo da sua posse. 

O sr. dr. Baneto Pimen- 
tel tem recebido os cumpri- 
mentos de todo o pessoal e 
chefes das differentes repar- 
tições publicas e de innume- 
rós amigos doeste e doutros 
concelhos captivando a todos 
com a sua fidalga affabilida- 
de, diz o «Jornal de Vian- 
na». 
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(A Palmira Teixeira) 

Antonio e Camilla são 
dois virtuosos cônjuges que 
residem nfiima pequena vil- 
la do Minho, dos quaes.ain- 
da jovens,a egreja abençoou 
a sua união. 

Do seu matrimonio resul- 
taram muitos filhos,os quacs, 
devido á sua pobreza, cria- 
ram com muito sacr ficio. 

N'utna occasião, depois da 
ceia, raciocinando sobre a 
sua precária situação,a qual, 
os filhos a augmentar, rnats 
penosa a tornavam.rtsolve- 
ram, depois de derramarem 
algumas lagrimas, privarem- 
sc do seu Innocencio man- 
dando o para o Brazil. 

• 
* • 

São decorridos rmntosan- 
nos. A decrepitude Invade , 
Antonio e Camilla rouban- 1 
do-lhes as forças. Innocen- 
cio jé.vae para cinco annos 
que lhes não escreve. Todas 
as noites, depois do pão e 
caldo, sua cela habitual, ao 
darem graças ao Creador a 
pedir-ihe a sua benevolên- 
cia para o pão do dia se- 
guinte, faliam do rapaz di 
zendo que os tinha esqueci- 
do. «Quem sabe se ainda 1 
será vivo?» dizia pezarosa a 
velha mãe. «O' mulher, dej- 
xa-te de asneiras; elle se não 
escreve é porque tem a sua 
vida e os seus afazeres que 
lhe não dispensam tempo 
para isso. Não te lembras 
do brazileiro que o anno 
passado veio do Rio vie Ja- 
neiro ter-nos dito que ficava 
com saúde?» 

1' Camilla não pôde esque- 

recommenda oá Senhora da 
Oiada. Rara é a noite cm » 
que não sonha com elle; ora 
ve-o doente no hospital, ora 
rico e fellz,sonhos que sem- 
pre descreve ao marido. 

NVma tépida manhã do | 
mez de julho do anno Je 
1900,empoleira do nfijma ce- 
rei jeira próxima da casa de 
Antonio, um melro, com os 
seus trinados, annunciava o 
romper da alvorada, com 
os quaes interromoeu osom- , 
no matutino de Camilla. 

Antonio também já esta- 
va acordado, e Camilla, ao 
apperceber que elle não dor- 
mia, depois de dar-lhe os 
bons dias, disse lhe: «Passei 
toda a noite a sonhar com o 
nosso innocencio e com uvas 
pretas, Antonio. Dizem que 
sonhar com uvas pretas são 
lettras; quem sabe se elle es- 
creveu?» 

—Começas cedo com as 
lUd* lUUUW. -J-.— -   
cm soe» go e pede a Deus 
que lhe dê saúde. 

Duas pancadas na porta 
interromperam o dialogo de 
Camilla e Antonio. 

— Quem bate? interrogou 
aquella. 

—Correio, responderam. 
—Não ouvis-te, Camilla, 

parece que disseram correio. 
—Parece-me que sim, ho- 

mem, parece-me que sim. 
Quem sabe se o meu so- 
nho... se o nosso Innocen- 
cio..^ 

Camilla dirigiu-sc á por- 
ta e abriu-a. 

—Bons dias, senhora Ca- 
milla. Uma carta do Brazil. 

—Pará nós? 
—Sim, senhora. 
Camilla virou-se para o 

interior da casa e gritou: 
«O' Ahtòjiiól Olha que é 
uma carta do Brazil, para 
nòs!... 

De dois pulos Antonio en- 
controu-se junto á esposa. 

—O' sr. carteiro! Então 
esta carta é vinda do Brazil 
para nós? E' do nosso In- 
nocencio? 

—Vem do Brazil mas não 
sei de quem é, respondeu o 
carteiro. 

— Então faça favor de a 
ler. 

Com a melhor vontade, o 
carteiro rasgou o enveloppe 
e leu: «Meus queridos pais. 
Começo por pedir-lhes des- 
culpa por ter demorado tan- 
to empo em escrever-lhes. 
Por um vislnho que d^hi 
acaba de chegar, tive noti- 
cias de vocemecês e soube 
que, devido á sua avançada 
edade, o trabalho já lhes é 
muito penoso; peço-lhes que 
de futuro se poupem o mais 
que lhes seja possível, para 
cujo fim eu os auxiliarei, co- 

com a alegria d^quella boa " 
nova, o que tez interrom- 
per o leitor que, commovi- 
do com aquella scena. por 
sua vez também sentiu os 
olhos invadidos pelas lagri- 
mas. 

Ainda horas depois, Ca- 
milla cercada d^algumas vl- 
slnhas, suas amigas, chora- 
va e fazia-as chorar também 
ao dar lhes noticia da carta 
do Brazil e contando-lhes o 
seu sonho com as uvas pre- 
tas. 

10/7/900. 
Pires Teixeira 

OC0$S 

CAMARA 
SlUATCTPAE, 

Sessão ie 4 de julho 

Presidência do sr. Fran- 
c sco Pi.cs. Nío compare- 
ceu o representante da au- 
ctoridade administrativa. 

Lida approvada e assigna- 
da a acta da sessão anterior, 
o sr. presidente declarou á 
camara fque os peritos en- 
carregados dc ver e exami- 
nar as obras a fazer com o 
levantamento do muro que 
desabou junto da proprieda 
de do sr. Joaquim Daniel 
de Fontes, foram de opinião 
que, parte dVssc muro, de- 
via ser levantado á custa do 
empreiteiro e parte á custa 
da camara, pois que o desa- j 
baraento se deu também em • 
parte do muro velho e pelo 
qual nenhuma responsabili- 
dade cabe ao empreiteiro. 

Era de opinião, pois, que 
a camara fizesse o levanta- 
mento da parte que desabou 
no muro velho e o emprel- 

i! teiro, dc harmoniá com o 
! sr. Fontes, procedesse ao 

Levantamento da parte do 
muro novo, com o que toda 
a camara concordou. 

Quanto ao desmorona- 
mento que se deu na mes- 
ma estrada, e ao qual já 
aqui nos referimos, disse o 
sr. presidente que é preciso 
mandar proceder á sua re- 
paração, a qual, por ser tal- 
vez Je grande importância, 
é sua opinião se ponha cm 
arrematação. 

Também com isto con- 
cordou toda a camara. 

—Foi lido um requeri- 
mento de Maria Joaquina 
Rodrigues, (a Barrcnhas) 
d'esta villa, pedindo subsi- 
dio de lactação. 

Apesar de ser o primeiro 
um cu ..a oua.u».o, filho que tem e ser extrema— 

meçando hoje por remetter- mente pobre, como provou 
i, ie.; —— ~o t-»c r,«r pCios documentes juntos, foi lhes sessenta mil re s por 

meto d^m saque que junto 
Incluo. 

Camilla e Antonio, rom- 
peram nVim grande pranto 

indeferido, tal requerimetv 
to com o fundamento dc 
que (era a Barrenhas) c 
não havia dinheiro! Será a 

Barrenhas também politica- 
—O sr.prcsldentc diz que, 

se ha dtnhero, se auctorlse 
o pagamento do respectivo 
semestre aos empregados da 
camara, professor aposen- 
tado de Paços, secretario da 
administração, empregado 
da estrada de Padcrne, etc 
etc. 

Auctorisado. 
— Fez-sc o pagamento 

aos expostos. 
—Foi presente Seraphim 

Domingues Lourenço, zela- 
dor, da freguczla de lamas 
de Mouro, o qual pergun- 
tou á camara qual o destino 
que tinha sido dado á quei- 
xa por elle apresentada, 
acerca da multa que tinha 
applicado a Soo cabeças dc 
gado. 

O sr. presidente disse-lhe 
que, ccmo os transgresso- 
res ainda não tinham vindo 
pagar a respectiva muita, 
désse conhecimento disso 
para juizo, afim de se pro- 
ceder á instauração do cotn- 
petecte "roceíso. 

Nada mais havendo a tra- 
ctar, fei levantada a sessão. 

— 

Codigo AdantnisiratlT* 

O «Diário» rpub!ica o de- 
creto suspendendo até ulte- 
rior resolução, o Cod. Ad- 
ministrativo que a folha of- 
ficial inseriu em 23 de junho 
com data do mesmo mez. 

  

AdmlaUtrísdor 
do wweclh» 

Diz-s*, « parece, que tem 
visus de verdade,, que serão 
nomeadosadminístradorpro 
prictarlo e substituto dVste. 
concelho, os srs. dr. Jcsc 
Joaquim Gomes c Francisco 
Jose Pereira, estimáveis ca- 
valheiros de Melgaço. 

No proxtino numero, pois. 
direlnos quem será definiti- 
vamente nomeado. 

ProlsSodo tempo 

Para o resto da presente 
quinzena, são os seguinte- 
os prognósticos meteorolo- 
glcõs de Escolástico; 

Dia 12 a 14—Calor exc«6 
sivo nas duas Castellas, em 
Leão, na Galliza c em Por- 

!i tugal. 
Dia ib—Nuvens grossas 

relâmpagos e trovoadas a 
oeste, a sudoeste e ao sul 

— 

" tiornal de Ccrxelra 
ít 
'' Com este titulo vae bre- 

vemente pub!lcar-se emVH- 
la Nova de Cerveira, um 
jornal semanário, politico e 
defensor dos interesses Io 
cacs. 

Mthlará no campo rege - 
ncrador. 

ij Seu director será o st. 
Joaquim de Santiago. 

As nossas boas vindas. 

 — 
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Expedienle 

Como tenha termi- 
nado o l.v semestre do 
anno corrente, preve- 
n mos os nossos estl- 
a aveis assignautes de 
«ine ramos proceder ã 
cofcranv» das suas as- 
• Ignatnras, esperando 
dever-lhes a fineza de 
satlsfazcreiu a impor- 
tância das mesmas, lo- 
go une Ihe^ seja apre- 
»entado o compete ntc 
reelljo. 

„ 0mè:  

Governador civil 
do distrleto 

Foi nomeado governador 
civil d^ste dlstricto, o sr.„ 
dr. Joaquim Augusto Bar- 
reto Pimentel, muito digno 
e illustrado delegado do pro- 
curador régio na comarca de 
Vianna do Castello, que pa-^. 
ra tal fim foi promovido a 
juiz, um dos" mais valiosos 
membros do partido regene- 
rador d^qudle concelho e 
cavalheiro altamente sym- j 
pathlco pelos muitos e pri- ; 
morosos dotes de coraçáo e ] 

r de intellijjencia de que sua 
ex.» dispõe. 

Congratulamo-noscorn tão 
acertada escolha, pois que 
ella foi a contento de todos, 
c d^qul enviamos a sua ex.* 
as nossas irais sinceras feli- 
citações. 

   

Baixa de posto 

Com a qcéda do governo 
progressista, teve baixa de 
posto nhjm dos sete empre- 
'gos que aqui exercia, o sr, ] 
dr. Antonto Joaquim Du- 
ráes, 

Deixou de ser administra 
dor do concelho. 

—-HBHÍH— 

Conselhcii o Hcymão 

Depois de ter passado 
bastante incommodado al- 
guns dias tin Lisboa R egres- 
sou ante-bontem a Vianna 
tio Castello, o sr, conselhei- 
ro José Malheiro Reymâo, 
illustrc chefe do partido re- 
generador d1 este dlstricto. 
/• S<ia ex.Ssegundo n s cons- 
u, deve chegar por estes 
dias ao Grr nde Hotel do 
Pezo, afim de fazer usod^- 
quellas miraculosas aguas, c 
ahlserá recebido pela maior 
parte dós-valiosos membros 
do partido regenerador d*es • 
t« concelho. 

Fazemos votos porque 
chegue livre dhneommodos 
e que obtenha os melhores 
resultados 

— 

:í 

^«átimos 

jj Diz o nosso presado col - 
j lega «Distrleto de Vianna»; 
i «Vae ser tránsferido, a 

' seu pedido, para Santarém, 
| o sr. Carlos de Mendonça, 

digno director telegrapho- 
■ postal d1 este dístricto. 

Para este logar vem, por 
troca, o sr. commendador 
Joaquim José dos Prazeres, 
que por alguns annos aqui 
serv a como official da re-^ 
partição postal, 

O sr. Carlos de Mendon • 
ça é um funcdonarlo muito 
hábil e modesto, gosando de 
profundas sympathias, quer 
entre o pessoal em qutm su- 
perintende, quer entre o pu- 
ollco. 

Desejamos que seja feliz 
na sua nova collocaçao.» 

Sentimos a ausência do 
sr. Carlos de Mendonça,não 
só, porque, durante o tem- 
po que esteve á frente dos 
serviços telegrapho-postaes 
n^ste dístricto, mostrou 
sempre imparcialidade c re- 
ctidão no desempenho da 
missão que lhe estava con- 
fiada, como também porque 
era um funccionario distin- 
ctlsslmo e cavalheiro mqlto 
estimado. 

Receba, porisso, as nos- 
sas felicitações. 

 *§«>- 
Eneommenda» postaes 

Desde o dia i.0 (Tagogto 
proxlmo em diante é per- 
mittlda a expedição de en- 
commendas postaes para as 
cidades do Rio de Janeiro, 
capital federal. Recife, ca- 
pital do Estado de Pernam- 
buco e S. Salvador, capital 
do Estado da Bahia. 

As referidas ençommeni- 
das flão dev$m exceder o 
peso de 3 kilogrammas cada 
uma, nem fio centímetros 
cm qualquer das suas di- 
mensões, além de que não 
devem conter substancias ex- 
plosivas, cartas ou qualquer 
outro objecto de correspon- 
dência, artigos de ouro, pra- 
ta, moedas, nacionaes ou 

A' eaniAi-a 
ia Mala Real Portu- | |j 
das Companhias in- U , ^esta a terce.ra vez que J 

íoyalMail Stearr Pa- || vlní.os Ped'r a cam3ra q^i- 

Brazil eífectuam-se pelos pa- 
quetes da Mala Real Portu- jj 
gueza e das Cor 
glezas Royai Ma., . - „ . • , . 
ejecte e Pacific Steam Navl- 11 5a fazer cumprir o que de- 
gation, ficando as encom- terrnlna o Cod. Adm., na 
mendas postaes a que nos 1 Parie que d,z respeito a affi- 
vimos referindo sujeitas ao t! xa'Tao de uma copla do re- 
porte 075 reis emsellos.bem ' SU;t10 das suas deliberações 
como teem de ser acompa- u^P011^ do c.!i.,clo munici • 
nhadas de i ma Jeclaração 
para a alfandega. 

-—— 
Parabéns 

Enviamol-os mui sinceros 
ao nesso amigo sr. José de 
Sousa Lobato, presado ir- 
mão e cunhado dos nossos 
amigos srs. Math as de Sou- 
sa Lobato, digno professor 
official da freguezia de Cas- 
tro Laboreiro, c Francisco 
Rodrigues Barreiro, hábil 
pharmaceutico, doesta villa, 
pelo bom resultado que aca- 
ba de obter nos exames de 
mathematica e physica que 
ultimamente fez em Vianna 
do Castello. 

Felicitamol o,por isso, mui 
cordealmente fazendo votos 
sinceros porque, em breve, 
o vejamos per:encer á ihus- 
trada classe dos pharmaceu- 
ticos. 

• 

Também fizerim exames- 
de historia e geographia, 
mathematica e latim, fican- 
do plenamente approvados, 
os srs. Armando Tito Do- 
mingues e Abílio de Maga- 
lhães, nossos estimados pa- 
trícios. 

As nossas felicitações. 

.■pStiWfc  

1:SOOOAOOO reis 

Ainda hoje não podemos, 
como tínhamos promettido, 
fallar acerca d^ste impor- 
tante assumpto. 

Não perde com a demora. 

—•vr^— 

Papel sellado 

Em portaria publicada n0 

dia 2 no «Diário do Gover- 
no» declara -se que nao cs~ 

FOLHETIM 

POR 

A. VERBOREV. 

YXRSÃO LLYHX 
POH 

• • • 

Megunda parte 

estrangeiras, antigas ou em i tando ainda providas algu- 
olrculação, jotas,pedras pre- mas recebedorias com opa- 
ciosas, papel moeda, bilhetes ) pel sellado do novo typo, só | 
de loteria, scilos de franquia 
ou de impostos, cheques, 
coupons de juros ou dedivl- 
dendos de qualquer titulo 
pagavel ao portador, anl 
maes vivos ou mortos,quan- 
do estes últimos estejam In- 
convenientemente prepara- 
dos ou acondicionados, plan- 
tas vivas e orgãos de plan- 
tas, taes como: estacas, en- 
xertos, folhas, raízes ou se- 
mentes de quaesquer espe- 
Cies botânicas suspeitas de 
alguma eplphytla. 

As expedições para os su- 
pramencionados portos do 

I 

Não .'«•j w amor, nem as 
caricias que vos enfadam; 
não também o prazer: pe- 
djs-lhes rjeos enfeites, ade- 
reços deslumbrantes, equi- 
pagens, palacos. Fazeis 
leilão da formosura, invol-. 
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vell-a em um fragmento de 
virtude recebido na herança 
de vossa mãe, e exclamaes: 
Ao mais rico! E os homens 
acceitam este vergonhoso 
mçrcado, e anlmam-no,por- 
que preferem antes pagar 
os prazerçs com o oiro do 
que com os sentimentos que 
não podem possuir depois do 
coração se ter suicidado com 
a especulação e o deleite. 
Teem feito do amor uma 
feira escandalosa, em que 
ambas as partes tentam en- 
ganar-sc, occultando cada 
uma sob apparencias brilhan- 
tes a pobreza, que espera 
cevar na riqueza da outra. 
Já não é uma ceremonia que 
preside ao casamento, é um 
contracto. Não se chama já 
a união de duas almas, nem 
a de dois corpos,mas a união 
de duas riquezas. O amor,é 
o dinheiro! Desgraçado do 
pobre! Se o destino nao ti- 

em 3l da corrente mez ces- 
sará a circulação e valiidade 
do papel sellado que tem a 
marca a agua, as armas 
reaes e a legenda imposto 
do seio, podendo também 
usar se do papel sellado com 
a numeração a tinta dç oleo, 
no alto de ceda meta folha. 

A troca do antigo papel 
pelo do novo typo poderá 
effectuar-se até ao dia to 
do proximo mez de agosto, 
na casa da moeda e em to- 
das as recebedorias do con- 
celho. 

pai, onde perma.itcerá du- 
rante oito dias. 

Is.o é de lei e muito ne- 
cessário para que todos pos- 
sam estar ao par do que se 
resolve em gessão, pois mui- 
tas vezes não consta da acta 
o que n'elRrS se passa e ou- 
tras. vezes acontece exacta- 
mente o contrario; mencío- 
na-se na acta sómente aquíl- 
lo que convém. 

——; 

Invento importante 

Um medico italiano aca- 
ba de apresentar uma inven- 
ção importante; é, em duas 
palavras, um par de oculos, 
com os quaes se vê mesmo 
ás escuras e tão claramente, 
que se pôde com elles na 
maior escuridão ler o jornal 
e procurar objectos minús- 
culos espalhados no chão. 

Estes occulos são compos- 
tos de lentes concavo-con- 
nexas, reanldas face a face, 
tendo entre si uma pellicula 
Cuja preparação é um segre- 
do do inventor. 

Um syndicato francez ad- 
quiriu ha pouco a invenção 
pelo preço de um milhão de 
francos, que pagou parte 

Íem dinheiro e parte em ac- 
ções da nova sociedade que 
vae explorar o invento. 

   

Adminlstrailnres 

Foi nomeado administra- 
dor do concelho da Ponte 
da Barca, o sr. dr. Rocha 
Peixoto e de Vianna, o sr. 
José Maria Baptista Cama- 
cha. 

Indigiíam-se: para Cami- 
nha,© sr. Domingos d^Vmo- 
rim; de Cerveira, o sr. dr. 
Justino José Corrêa; de 
IVlonsão o sr. Joaquim A. 
Medeiros Lima, de Va- 
lença, o sr, Antonio d1Al- 
meids Pinlo da Motta. 

Prevenção 

Ev no dia 3i do corrente 
que cessa a circulação e va- 
lidade das moedas de orata 
de 5o e too reis e em 3i de 
agosto a das notas de 5oé 
reis actualmente em giro. 

Findos estes prazos, a mo- 
eda em questão ficará sem 
valor algum. 

Eestlvldades 

No domingo passado rea- 
lisou-se em Salnde, a festi- 
vidade de S. José, a qual 
foi feita com grande pom- 
pa. 

* 

Em S. Palo, também se 
realisou no mesmo dia a fes- 
tividade de Santo André, a 
qual em nada desmereceu 
da dos annos anteriores. 

Em Chavlães deve rea!i- 
sar-se no dia 22 do corren- 
te mez a festividade deSan- 
ta Maria Magdalena. 

Dizem-nos que será feita 
com pompa extraordinária, 
havendo na vespera uma 
vistosa illuminação, arraial 
no qual tocarão tres phllar- 
monicas, e no dia missa so- 
lemnc a grande instrumen- 
tal, serrnão por um distin-to 
orador s!grado, procissão c 
de tarde arraial. 

Emfim, é uma festa as- 
sombrosa. 

A Chavlães, pois, que é 
perto e vale a pena. 

Hontem também se rea 
lisou em Fiães e em Arbo, 
povoação fronteira a esta 
villa, a festividade ao mila- 
groso S. Bento. 

Ambas muito concorridas 
e animadas. 

Relagio 

Vende-se um magnifico 
reloglo de prata, em bom 
uso. por preço razoável. 

N^esta redacção se diz. 

A falta de milho 

E' já muito considerável a 
falta de milho n^ste conce- 
lho. 

A camar- rcoH-eu ~^sr- 
dar vir dez mil litros d^- 
quelle cereal, mas até hoje 
ainda cá não chegou nem o 
seu apparecimento de direi- 
to se presume. 

Pobres habitantes os do 
concelho de Melgaço que, 
nem pagando-o por bom 
preço, lacil mente encontram 
quem lhe venda um alquei- 
re de milho! 

São sempre assim as re- 
soluções da nossa camara, 

—— 

«O Alto BiaUa» 

Entrou no seu 18.0 auno 
de publicação este nosso es- 
timado collega, de Monsao, 
a quem enviamos as nossas 
felicitações. 

—— 

PAQUETES 

Para o Pará e Manaus 
sairá de Leixões, no dia 1 
do proxinao mez d'agosto, o 
magnifico vapor «Madeiren- 
se». 

No dia 3 do mesmo mez 
sahirá também de Leixões, 
para o Maranhão e Ceará, 
o vapor «Paraense». 

Para a Bahia, Rio de Ja- 
neiro e Santos, sairá tam- 
bém de Leixões, no dia i5 
do corrente mez, ò vapor 
portuguez «Malange». 

— 
Mercado 

Esteve pouco concorrido 
o mercado que se realisou 
©'esta villa no dia g .do.çor- 
rtnte. 

''~ò\SWlAa>' ' 
O tempo e a 

agrieultiara 

Tem feito um calor insu- 
portável. 

Ante-hontem houve prin- 
cípios de uma medonha tro- 
voada, chegando a chuva a 
começar a cahlr. 

Os mllharaes,na sna maior 
parte, estão viçosos e pro- 
mettem muito. As vuihas'es- 
tão também com bom as- 
pecto e, sítios ha, ' onde a 
colheita promette ser abunr 
dante. 

Os trlgós e centeios estio 
completamente ceifados.' 

;OaeO5.5O5e05eO»eO»cCocO3 50OiO5iiO3eO3 c/»e05c05eoa;0cia03e05e0:a»e03c03e03 1 'JA-Jr-eír.rJAàn-Jj.-Jí.JAUr.tJn-JAaA 

ver egnalado a Importância 
dos seus haveres á excellen- 
cia do coração, não achará 
ninguém que ouça seus can- 
tos de amor e de enthus'es- 
mo; nunca uma mulher en- 
xugará suas lagrimas^ nem 
elle enxugará as de uma mu- 
lher; j própria devassidão 
lhe será grata, e arrastará 
dolorosamente a solitária 
existência por entre as ven- 
turas ruidosas de seus se- 
melhantes, que o esmagarão 
cedo ou tarde, sem lhe fa- 
zerem o favor de o despre- 
zar. 

II 

ADRIANO A HYROOTO 

O* meu amigo! ella aban- 
donou me. T nhas pois ra- 
zão, e eu caí em uma im- 
mensa illusâo. Estou hoje, 
desenganado, Qulz escrei er- I 

te uma longa- narração, mas 
que te Importa, que importa 
para o futuro esta mulher? 
Acreditava eu ser possível a 
união entre a mulher depra- 
vada e a mulher virtuosa; e 
accusara a sociedade, e as 
circumstancias. O que tila 
fez é irreparável. E' erro 
pensar em regeneral-a. Dei- 
xemos passar o mundo. Para 
que, chorar sobre elle? para 
que serve querer demorar o 
turbilhão que o- arrasta á 
sua perda? A Providencia 
assim o quer. O esforço se- 
ria impotente. Mas, ai! que 
asylo pode offereçer-me a 
vida? Não digamos:—desgra- 
çados dos que succumbcm! 
mas sim:—desgraçados dos 
que resistem! desgraçados 
dos que foram predestina- 
dos para « virtude esteril, 
porque não acharão uma pe- 
dra onde descançar a cabe- 
ça;© mundo dir-!hes-ha: Ra- 

ça! e elles perguntarão a si 
mesmos se não são loucos. 

O' meu amigo, creei até 
agora não sei que vão phan- 
tasma de felicidade e de es- 
perança. Acreditava que se 
a injustiça dos homens é im- 
placável, podíamos ao me- 
nos, recolhcndu-nos em nós 
mesmos, achar a- alegria na 
tranquilidade da consciência. 
Tuuo. se dissipou. Reflecti e 
não achei senão vácuo; re- 
fugiei-me na soledade, e ti- 
ve horror do meu nada.Tòr- 
nei-me insupportavel a mim 
mesmo. O mundo enfastta- 
me e desagrada-mé, e cu 
procurei a sbásócied«de;Lde- 
pois de a ter procurado Tu- 
gi lhe, deixei-me arrastar de- 
novn, e, apertando entre a 
turba e a solidão, tornou-se- 
me impossível o socego. Re- 
vp!vo-me como o febridtan- 

—Partiu para o Gerej, 
acompanhado de sua ex."" 
irmã a sr.' D. Sarah So- 
Iheiro, o nosso amigo sr- 
Hermenegildo José Solhtl- 
ro Júnior. 

! —Vimos na qufnta-felra 
n'esta villa, os srs, JoséTor- 
quato oe Sousa Lobato,Th«' 
ophilo de Sousa Lobato,rev 
Antonio de Sousa Lobato e 
rev. Francisco Leandro A! - 
vares de Magalhães. 

—Também partiu para o 
Gerez, acompanhado de sya 
ex.m* esposa, o sr. Joaquim 
Luiz Esteves,. 

•JA C0-- -JJ. -JT-i JJ. -J/. 'JJ. Z/A ter- 'JK 

f te no leito de dôr, e em vjo 
! procuro allivio. Tenho cum- 
prido os meus deveres, te 
nho-mc sacrificado sem re- 
sistência nem queixas, e pa- 
rece-me que os remopsos 
me perseguem, 

O que épois a vida,quan- 
do se nos apresenta na sua 
realidade, triste e Irmtll? 
Para que serve então? Em 
quanto pudemos acreditar ns 
nossa felicidade; em quanto 
puc; mos crer ao menos na 
utilidade do nosso sacrifício 
pelos outros; em quanto o 
mundo pareceu exigir a nos- 
sa presença, era-nos um dc- 
ver austero e sagrado o vi- 
ver: nao tínhamos o direito 
de nos queixar dos soffrl- 
mentos.. -• 
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—Regressou de Lisboa, o jf onde fulguram como eátrel- 
—-sr. Luife Manoel Sol beiro. || 4a s, brilhan como sóesl... 

—Está para Lisboa, o sr. || Meus sonhos, meus que - 
■ Miguel de Vasconcellos. |f tidos sonnos. moléculas com- 

—Encontra-se novamente H plementares da minha exls- 
no Grande Hotel do Pezo, 
o sr. dr. José Maria Pesta- 
na de Vasconcellos, illustra- 
vlo Juiz dt direito da comar- 
ca de Ponte do Lima. 

—Vimos aqui' no dia o, 
ob srs. Luiz José Nunes, de 
Monsao; João Alves da Cu- 
nha, de Valença; Custodio 
José Cárdoso efilho, da Val- 
linha; rev. João Luiz Perei- 
ra Caldas e Alfredo de Sá 
Villarinho, de Parada; padre 
Antonio Avelino Douteiro, 
Camillo dWmorim e Jero- 
nymo Fernandes de Barros, 
de Paços; Diogo de Sousa 

. | Araujo e. filho, e Manoel Jo- 
sé Vaz, de Padernc; padre 
Costa, de S. Paio; João Pi- 
res.ae Carvalho, d^lvare- 

. do-, Adriano Marques, de S. 
Gregorio; e muitos outros 
•cujos nomes nos não o:cor- 
retn. 

—Está quasi çestabeled- 
da dos seus incommodos, a 
presada esposa do sr. Luiz 

_ Manoel Solhelro.. 
■ —Regressaram do Porto, ( 
-os srs. Victor Manoel Mel- 

leiro e Julio de Sousa Vian- 
na. 

—Também aqui vimos no 
* ultimo dia de mercado, o 

rev. .Francisco Máximo Ro 
driguês, digno encommen- 
dado da Gave, "e D. José 
Maria Lopes Glf e sua pre- 
nda esposa, da Galliza. 

— Partiu hontem para o 

tencit pensante, átomos in- 
tegrantes da minha vida es- 
perançosa, porque assim n k- 
pldamente, tfio velosmente 
passaes?! Brincalhões, onde 
vos escondeis? 

Quantas vezes, ao procu- 
rar-vos vou fazer-vos cú- 
cú e retrocedo espavorido 
ao deparar com os carran- 
cudos; andrajosos, chaguen- 
tos e pestíferos sonhos do 
ingrato, do "hypocrita, do 
avarento, do impto, do adul- 
tero, do ladrão? Vinde, vin- 
de, sonhos meus, não serei 
eu tão exigente que vos peça 
o sacrifício de viverdes sem- 
pre commigo, mas, ao me- 
nos por gratidão, visitae-me 
a miúdo e vereis que, cá em 
baixo, n'este eden terreal, 
nestas alcantiladas paragens, 
não ha só goivos e marty- 
rios, desfolhadas rosas e 
tristes violetas, também mo- 
ram saudades, habitam amo- 
res, passeam de braço dado 
a virtude e o bem, tem suas 
possessões e seus domínios 
a justiça, a verdade, a cari- 
dade, a philantropia, a li- 
berdade. E esses sonhos 
feios e máus-de que vós não 
quereis ser companheiros, 
são palhaços e fantoches, 
mascarados, entrudados bor- 
ralheiros que com fingidos 
pergaminhos, envoltos em 
pelles velhas de cabrito, nos 
fazem rir, nos divertem e 

Porto,acompanhado de suas! ajudam a passar o tempo. 
ex.m" esposa e sobrinha, o'í ^ ex.mt Politica cadatcr- 
nosso amigo sr. José Joa- 
quim Alves de Magalhães. 

—Esteve cm Vianna do 
Castello, o sr. Mathlas de 
Sousa Lobato, digno profes- 
«u-** offiria) da escola de Cas- 
tro Laboreiro. 

1 ê- AKTÃO DE SÍARABENS 

ra e suas Donas aias, as no- 
vidades locaes,participaram- 
nos que presentemente ain- 
da não tinham recebido do 
extrangeiro as toilettes d» 
«staçao, afim de poderem 
apresentar -se aos queridos 
leitores. 

As Uvalironh. 

Fa^em ânuos: 

A^manhá—o sr. Mandel Jo- 
\ sé da Motta. 

ííabbado—a menina Maria 
Adélia dos Santos Lima. 

Segunda-feiía—a ex."' sr.» 
D.Carolina de Jesus Pin- 
to Rodrigues. - 

Parada da Monte, 8 
de julho de «SOO. 

Depois d'uma chuvasinha 
que muito beneficiou a agri- 
cultura, voltaram os liados 
dias de verão que fazem es- 
ta terra agradavel e formo- 
sa: um sol explendido; as 
aves e as flores enchem o 
ar d^armonlas e de perfu- 
mes; as searas maduras on- 
dulam acariciadas pela brisa 
que tempera a attnosphera 
d.e suave frescura; em tudo || 
a alegria, a felicidade! 

Quer sentados á, sombra 
de frondosas carvalheiras, 
quer passeando por entre os 
ftestaes em flôr, ouve-se ge- 
mer, a rôla, assobiar o mel- 
ro, gorgear o rouxinol e ( 
cantar as raparigas! Um pa- 
raíso. bello, encantador, fa- 
?endo-nos sonhar sonhos 
ideacs e chimerlcos que,mis- 
turados com o lugubre ge- 
mer das auras, sem nome, 
innccentes,. imrr.acula Jos,io- 
talmente idylllcos, se dis- 
persam no annillado espaço, 

Ikneia ao mar 

—Compadre? G1 Compa- 
dre? Compadre? 

—Entre, f ornem, entre. 
Parece que vem com pren- 
sa! Quem o apura? ^ 

—E1 uma prelensãa,com- 
padre, é uma pretensão que 
multo me interessa e pôde 
também interessar-lhe a si 
e aos seus amigos. 

—Sim? 
—E' verdade. 
—Então vamos cá a sa- 

ber; que é que deseja você? 
—Olhe, como sabe, o meu 

rapaz está bastante descon- 
tente com os progressistas e 
então lembrou-se de birar a 
casaca, com a oondicção de 
ser nomeado administrador 
do concelho e o mano saca- 
trapos da administração.Que 
me diz a isto; que lhe pa- 
rece?. 

—adeus, compadre! 
Isso não tem geito, nem pez, 

3 

nem cabeça! Isso pôde lá 
ser? Quem dlabc hade que- 
rer semelhante doido no 
partido regenerador? Então 
você não sabe que o seu ra- 
paz, alem de não ter impor- 
tância alguma, é um desiqul- 
librado, um homem sem ti- 
no, sem prestigio, .-em hon- 
ra e sem dignidade? 

—Não é tanto assim.com- 
padre. Reconheço que não 
terá o pezo qoe é preciso 
para bem desempenhar tão 
espinhosa missão, mas em 
todo o caso, atiendendo a 
que é um homem formado 
em medicina e cirurgia pela 
universidade de Coirribra; 
que "tem á sua disposição to- 
da a influencia de que pôde 
dispôr a casa Glande de 
Penso, e a que vê muito ao 
perto, parece-me que o par- 
tido regenerador multo te- 
ria a lucrar com a entrada 
do meu rapaz, não só para 
administrador do concelho 
como também para chefe do 
mesmo partido. 

—CaJe-se, homem, cale- 
se. Não diga asneiras. Seu 
filho não serve parafadmi- 
nistrador do conrelho,quan- 
to mais para chefe do par- 
tido regenerador. Terá mui- 
ta habilidade para curandei- 
ro, não duvido, e até muito 
mais para ajudar a viver o 
sê Domingumhos, mas cá 
no que toca » politica e a 
influencia, isso está muito 
longe de chegar ao que de- 
seja. 

Emfim, que se habilite e 
faça a sua declaração e de- 
pois se resolverá. 

—E como deve ser Isso 
feito? 

—Basta uma carta porelle 
escripta e assignada, e nada 
mais. 

—Não c predso reconhe- 
cer a assignatura,compadre? 

—Não; basta uma carta 
dirigida ao chefe politico de 
este districto nas seguintes 
condições: 

Fulano, (o nome do indi- 
viduo com todo; os seus al- 
cunhas), farto, aborrecidoe, 
principalmente, despeitado 
com o partido progressista 
n^cste concelho, vem depa- 
rar a V.. Ex.» que está pron- 
to e resolvido a birar a ca- 
saca ou a pertencer ao par- 
tido regenerador,com a con- 
dição de ser "nomeado ad- 
ministrador e chefe do mes- 
mo partido n*este concelho, 
c seu irmão, e.vjp/oraior,no- 
meado sacatrapos da admi- 
nistração. 

Nestas condições, nenhu- 
ma duvida tem em se assl- 
gnar o de 

V. Ex.» 
C/' att.» v.0r e obg. 

(Fulano de tal). 
—O' compadre, se você 

se encarregasse de fa:er 
chegar essa carta ao seu des- 
tino, isso é que era? 

— Pois sim. Seu filho que 
a escreva e assigne e tnarv- 
demhu Eu cá lhe darei des- 
tino. 

Assim foi. Pouco tempo 
depois chegava o compadre 
trazendo-me uma carta nas 
condições estipuladas. 

Remettida ao seu destino 
tive a seguinte resposta: 

—Amigoe correligionário. 
Em resposta á carta qoe 
nos enviou temos a partici- 
par-lhc que, no nosso parti- 
do, não se acceitam homers 
de caracter duvidoso. Esse 
homem não consta que te- 
nha cotação no merca io. E* 
completamente desconheci- 
do. Que mande um retrato 
e dê fiador idoneo, sem o 
que nunca' poderá ser defe- 
rida a sua pretensão. 

Dado conhecimento dhsto, 
por meto da imprensa, aos 
seus ami os políticos pro- 

i gressistas. estes resolveram 

despresal-o e consideral-o 
hoMocii ao mar. 

Foi Isto, em verdade, d 
que aconteceu ao filho do 
compadre do 

Linguarudo 

rmiciçass 

Revista do Fòro Por- 
tiigucz—Orgáo defensor 
dos emprogados judiciaes. 
Recebenos o n.0 22. 

A Descoberta do Bra- 
zll—Por Faustino da Fon- 
seca. Magnifica .publicação 
1 Ilustrada com memorando o 
seu 4.0 centenário. Na pri- 
meira pagina publica o re- 
trato do grande navegador 
Pedro Alvares Cabral. Cus- 
ta, em brochura, 5co reis e 
encadernada 700 reis. 

Todos os pedidos devem 
ser feitos á Empresa Edito- 
ra do jornal «O Século»,rua 
Formosa n.0 43—Lisboa. 

Agradecemos o exemplar 
que nos foi enviado. 

Atlas de (Beographla. 
«Jniveersal. — Publicação 
mensal,descnptiva e illustra- 
da. Recebemos o fascículo 
n.0 20. 

Portugal Agrícola — 
Dedicado aos interesses, fo- 
mento, progresso e defeza 
da lavoura, na metrópole e 
nas colonias. Recebemos os 
n.u» 8 e 9 do n.0 anno. 

Revista Industrial— 
Publicação quinzenal desti- 
nada ás industrias de cortu- 
mes, calçado, sellafia, car- 
ruagens, encaderna dores. etc. 
Recebemos o numero lõ. 

Alma Megra—Por Xa - 
vier de Montepin, magnifico 
romance. Recebemos o vo- 
lume VílI. 

Historia de,Portugal 
—Popular e illustiada, poc 
Manoel Pinheiro Chagas. 
Recebemos os fascículos n.0» 
meios roo-a no. 

Coração de Crcançai 
—Grande romance dramatl- j 
co por Charles de Viris, edi- j 
tado pela empreza do «Sé- 
culo». A publicação é feita 
em cadernnas de 24 pagi- 
nas e 3 gravuras, por 60 
rs. cada uma. Recebemos o 
tomo n.0 7. 

Os Imzladas —D^sta 
monumental edição do im- 
mortàl Poema de Camões, 
que vi.e ser publicada pela 
Empreza da «Historia de 
Portugal» em oindições ver- 
dadeiramente excepcionaes 
de luxo e barateza, acaba- 
mos de receber os fascículos 
n.0» i5 e 16. 

IMBlKCIftt 

EDITAL 

Districto de recrutamento e 
reserva n.0 i3 

«losé Ezequiel Rodri- 
gues Eeitão, com- 
mandautc do regi- 
mento dJnfantcrla 
dc reserva n.0 13 

! Faz saber para os devidos 
effeitos que, nos termos do 
n." 2 do 

Attcncã» 

ue, nos termos ao ; j. z rs. -- •/ w 
§ t.0 do artigo 7.0 fl * > â"? r g 

.0 P c. 
T? s ^ =r0 £ 
li i 

2 e-S-S lÍ ^ — 1 í r; ^ 
0 â 

t irT ? S- s " 

do regulamento para a or- 
ganisaçfo das reservas de 
1 dc novembro de 1899.330 
chamados para o serviço de j 
tnstrucção, durante o mez , 
d^gosto proximo, os reser- j 
vistas da 2'.» reserva, que 
não serviram no exercito ( 
activo, pertencentes ao co: - 
tingente de 1899 e constan- 
tes da relação modelo a que 

■está afflxada na porta da 
egreja parochial, devendo 
apresentar-~.e no regime 
de caçadores n.® 3 no dia 
efagosto. 

Os reservlstas que deixa- 
Terr. de se apresentar n^a- 
quelle dia, serão punidos nos 
teriuos do artigo 126 ou do 
artigo i35 do regulamento 
para a execução do código 
de justiça militar.. 

Quartel em Vianna do 
Castello, 26 de junho dc 
í joo. 

O commandante, 

José Ezequiel Rodrigues 
Lei/iío^-capitão do regi- 
mento de reserva n." i3. 
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^ACHADO DA ^1LV\ 
  «r»   
 ••  

i3. Rua djSdda Bandeira, ie3 

PORTO 

Camisas, ceroulas e iodos 
os artigos de roupa branca | 
para homens, senhoras 1 
creanças. Gravatas, perfu- t 
marias e todos os artigos 
concernentes a camisa ria. 
Executam-se enxovaes. 

PREÇOS FIXOS 
 — 

Endereço telegraphico 
—Pavaeuse 

iOS J^uíiaáaíi 

Cirande edição pofml» 
illnsili ada sob a áí 

recção «lei» lusl- 
gnes artis- 

tas 

ROQUE GAMEIRO t ' 
MAKOF.L HG M.iCEfr 

Esta monumental ediçã 
depois dt completa,, nao ex 
cederá 40 fascículos, uu 
tomos com cerca de 80 gra 
vuras originaes, e não ca- 
turá em brochura mais d 
z^Soo reis. 

Conto £ feita 
« fiublleuvi 

Constará apenas de 1 vi 
ume único esta grandio 
edição popular e illustraa 
de Os «.uziadas, em 4 
grande, no formato da, Ri • 
torla de Portugal da • 
a lume por esta eirjpre/. 
contendo cerca de 04:) pagi 
nas, luxuosamente impres" . 
lllustrada com grande nun t 
ro de gravuras, publica, 
aos fascículos scimnàes 
lõ paginas e 2gravuras, 
aos tomos mensaes de 5 fa 
cicuios e 10 gravuras. 

Condicçoes da aseignatu- - 

MA PROVÍNCIAS 

■A assignatura para a p"' 
vlncia será sempre par - 
adeantadamente á razão 

30© reis cada tomo 

Franco de porte 

Recebem-se assignaiu" 
na tyoographia do'(.Juri 
•de M(dgKÇD»),onde póae vl. 
sc o sjsécitnen da obra. 

6". GREG ORIO 

¥ 

D v 

ÓlJIMTA 

DAS 

TRES 

Antonio Soares, previne o 
publico em •geral de qoe 
vende, no sen -engenho da j 
Carpinteira ou no sitio epie 1 
se convencionar, toda e! 
qualquer quantidade de fas»' 
quiado a preço de 700 reis | 
o cento, tendo 12 palmos; 
de comprido. | 

Tarmbem vende madeiras | 
de castanho e pinho por || 
preços rasoavels. 

—— 
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ENGARRAFADO 

Verdes {Tinto; 'Sainete especial)» 

Garante-se a pureza d'cstes vinhos, 
Acceitam-sc as garrafas vendidas 

casa a 60 reis. 

níínw ^agudo á €■ 

(MELGAÇO) 

s. mmu 



vn mi 
^TL^nr^rrrT—r~i—rr? 

mm os mmt ». 340 

lá; 

,Jt 

\i 

T 

T 

«»• *««» #••• «t»« •»»• •»§• »»*m ••■t «««• »••• 
«*f« «»•« «*•• »•«»* «•*» •••» •••• «••» tb 

in i 

bi um 

'^cr^í^É-- 

TenJojá á venda um completo sortimento para a presente es- 
tação,peço aos meus cx.roo, freguezese ao publico em geiala fineza 
de me preferirem nas suas con-pras,na certeza de queenvidarei todos 
os meus esforços,não só para continuar a merecer a estima detoios 
mas também fornecendo-lhes íazendas das melhores qualidades, pelo' 
simples motivo de querer 

VENDER MUITO E GANHAR POUCO 

Camisolas para homem e senhora; Cobertores de lã; / 
Chalés de casimira e merino;Lenços de malha e mantas; / 
Flanellas dVgodao desde ioo reis; Ditas de lã ecór 
e brancas; Fasendas de lã para vestidos, desde 270; 
Ditas pretas e flanelas; Cachemiras e antsures; 
Par.nos crus, morins e domésticos; ?icotilhosde 
vários gostos,a õoo réis o metro; Sortido com- 
pleto de casimiras, nacionaes e estrangeiras, 
pretas e de côr, desde uSoooaté Sdoooréis; 
Córtes de calça, gostos lindíssimos; 
Grande variedade em castorinas, pró- 
prias para vestidos de. senhora, que 
eram de 700 a 65o réis; Baetas xa- 
drez e mescla, de differentes gostos, 
que eram de 600 reis, vendem-se 
a Soo réis; outras ditas,que eram 
de 5oo,a 400 réis; 50 qualida- 
des de flanelas para camiras 
de homem, gostos variadis- 
slmos, que eram de 240 a 
190 e 200 rs.; Lã cm fio 
e de côr, própria para 
melas 

i 

T 

4 

Rd 

Echaroes 
de malha a 

65o reis.Ga- 
chenésde me- 

rino e lá. a 800 
réis; Camisas fei- 

tas, para homem, a 
340, 400, 5oo reis e 

mais preços, Cerou- 
sla, a 240, 260, 280, 

340, 400 e mais preço 

Algodões.Toalhas de feltro para rosto. Meias 
dela e algodões para hoi e t,senhora e cre- 
ança. Guardanapos,a 3o rs.; Chapéus para 
homem. Espartilhos para collete de se- 
nhora, a 5o réis a dúzia; Especialidade 
em candieiros de irrial e porcellana, 
proprios para mr-t de sallae jarras 
de porcellana. Esplendido sortido 
de gravatas, que eram de 240 a 
i5o rs. e mais preços; Merinos 
pretos e armures, a 5oo, 600 
réise mais preços.Panno en- 
festado para lenções, c, fi- 
nalmente,muitos outros ar - 
tigos. tanto em fazendas 
como em mercearia,que 
é impossível innu- 
merar. Calçado pa- 
ra inverno, para 
homem, senhora 
e creança, com 
grande reduc 
ção de preço 

Colletes 
para senho- 

ra a 65o rs. 
Touca para 

creança, de vá- 
rios gostos e feitios 

Gaardasócs 

«|C«!»S OE COSTUMA 

sxistckeir^, 

A prestações, e a prompto pa- 
gamento,com grandes descontos. i 

Especialidades 

desta casa 

Azeite de Traz-os-Monteey 
Doce de todas as qualidades 
Vinhos finos das marcas 

mais acreditadas. 

um 

Completo sortido de 
generos de mercearia, 

recebidos directamente 
de Lisboa. 

msm 

Encarrega-se de todos os serviços 
fúnebres pelos p~eços mais commo- 

dos e convidativos,assim como forne- 
cimento, de caixões de madeira,chumbo 

e zinco, armação da cc-mara ardente, cê- 
ra para os sahimentos, ornamentação d"e- 

gre;a3,ect etc. 

LOJA NOVA 1)0 ESTEVES 

Mo duras douradas 
papel,tintas e ou- 
tros obiectos 
proprios para 
cscriptorio. 

*1 ««« **«8 ««•« ' •••• •««« •••• 
• »••• 

• ••* . 
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Fannlia Pcilorai Ferrugiiiosa 

da pharmacia Franco 
Esta furinlia, que é um excellcntt 

Uimeuto reparador, de facit digestão, 
Jtilissinio para pessoas de estomap 
íetiil ou enfermo, para convalescente» 
pessoas idosas on rreanças, e ao mes 
fio tempo um precioso medicamento 
Ee pela sua acyío tónica reconsli-, 

nte é do mais reconhecido prcueitf 
las pessoas anemicas, de eonstituiçâi 
fraca, e, em (feral, aue carecem de for- 
jaa nc organismo Esta legalmente au 
storisada * privilegiada. 

fORMAL DE MELGAÇO 

Órgão dos interesses locaes 

PROPaiKTARX > 

DUARTE A. DE WAGALHÃES 
—•— 

ASS1GNATURAS 

Anno. ....... 
Semestre  
.ifrica .aino). . . . 
Brazil ( « ). . . . 

1 íooo réis 
600 » 

2Sooo » 
3áooo >• 

ANNUNCIOS 

Ror cada linha 3o réis 
Outras oublicações con- 

I tracto especial. 
1 Numero avulso  10 » 

•9 
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»» 
« 
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• • ♦ » 99 
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U 
(«mal |§«lpts 

E 

STa casa typographlca, encarre- 
ga-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornaes, li- 

vros, cartazes, programmas para thea- 
tros, mappas, memoranduns, cartas fú- 
nebres, bilhetes para rifas, facturas, 
partícirações de casamento, recibos pa- 
ra confrarias, e juntas de parochia, etc. 

* »«••««•«•*••»»»•• 

" 1*5 OF VlSiíi ' 

Desde 3 00 a 600 
réis o cento. 
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CífiíCES OE LOTO : 
% Desde 600 a 800 
% réis o cento. 

Sa 

Encarrega-se também de impressos 
para repartições publicas e carnaras 
municipaes por preços modicos. 
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A DEBILfílABE 

Viaho Viilntivs de fan/e 
Onico >gaiiiiPiite âuctonsad-i pele 

rovenio, e peia junta de saúde pulilicí 
de Portugal, ducumeutos legalisailoe 
pelo cônsul geral Jo Impeno ili. Ura 
lil. É muito uiil na ronvalescença de 
todas as doenças: aagmenta •onsnie 
ravelmenté as 1 oiças aos imlivinuo- 
dehililaelos. e excila o appeuie le 00. 
modo exiraorJmano. Um cálice d -"ÍU 
viniio, representa urr. Iioid bife. Ach» 
w 4 ««mia uaa priucipae.» ítlngioa -taa 

JOVOLIIÍ D EGVS \FFOi\SO 

CORREDOURA 

PRADO 

'ESTE acreditado estabelecimento en • 
contram-se á venda,por preços ex* 

, cesslvamente baratos, grande va- 
. -i. riesiade de fazendas bi -cas, ferra- 

( gens, vidros, tintas, qulnquilherlas, 
| louças, cabedaes, todos os apetrechos de sapa- 

teiro, enxofre, doce de todas as qualidades, vi- 
nhos finos das melhores companhias,e tabacos. 

Também se encontram camisas próprias para a 
presente época o mais variadas possível, nas quaes só 
á vista poderão os seus estimáveis freguezes, ver para 
crer. 

Lenços, gostos á RICA PATA, desde 100, 120, 
i5o, 180, 200, 5o e 60 reis. 

Lenços de merino e de seda, preços os mais ba- 
ratos. 

Riscados, desde 5o reis para cima. 
Guarda-sôes de differentes qualidades, a preços 

sem competência. 
Chitas, muito bonitas, para vender na presente 

estação. 
Chapéus rara homem e creança. 
Cfiailes d'algodão e casimira. 
Camisolas d'algodão, lã, fio de 13 e algodão psra 

homem e criança. 
Pannos crus, desde 5o, até 400 reis cada metro. 
Apresenta um saldo de calçado, chsviotes, casimi- 

ras e mais miudezas, para vender com preços sfcm 
competência alguma. 

Venham á loja do 

'.eòica. ^jLrrA. 

e veuSo a realidade do que se antwftváa. 


